
PROPOSTA DE UM INDICADOR DE DRENAGEM URBANA APLICADO 
AO MUNICÍPIO DE VITÓRIA-ES 

Marcela	  Majesk1;	  Dejanyne	  Paiva	  Zamprogno	  Bianchi2;	  Fernanda	  Aparecida	  Veronez3;	  
Mirléia	  Aparecida	  de	  Carvalho4.	  	  

1	  Ins&tuto	  Federal	  do	  Espírito	  Santo,	  mmajesk@gmail.com;	  2	  Ins&tuto	  Federal	  do	  Espírito	  Santo;	  e	  3	  Ins&tuto	  Federal	  do	  Espírito	  
Santo;	  4	  Universidade	  Federal	  de	  Lavras.	  

	  

Alagamento na Av. César Hilal, Vitória-ES. 2012.  
Fonte: Google imagens 



Ø OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

OBJETIVOS 

§ Identificar metodologias utilizadas no cálculo de Indicadores de drenagem urbana. 
§ Levantar dados sobre a realidade da drenagem urbana no município de Vitória. 
§ Definir os sub indicadores de importância, com base nas metodologias levantadas. 
§ Definir a forma de cálculo do Idu.  

Ø OBJETIVO GERAL 
Propor um indicador de drenagem urbana (Idu), do tipo composto, para o município de 
Vitória-ES. 
	  



METODOLOGIA DA PESQUISA 

Metodologia para proposição do Idu-Vitória 

Estudo de metodologias utilizadas na determinação do Idu e 
definição dos sub indicadores 

Levantamento de dados sobre a realidade da drenagem urbana no 
município de vitória 

Definição das ponderações dos indicadores  

Definição do cálculo do Idu-Vitória  



RESULTADOS 

•  Levantadas 7 metodologias:  
Indicador de drenagem urbana – Almeida, 1999;  

Indicador de drenagem urbana – Dias, 2003; 

Indicador de drenagem urbana – Batista, 2005;  

Indicador de qualidade de drenagem de águas pluviais (IQD) – Pereira e  Gimenes, 2009;  

Indicador de drenagem urbana – Mendonça, 2009;  

Indicador de drenagem urbana – São Paulo, 2011;  

Indicadores de desempenho do sistema de drenagem urbana e manejo das águas pluviais 
– São Paulo, 2012. 

Escolhidos os sub indicadores de 
acordo com a realidade de Vitória-ES. 



Ø  INDICADOR DE DRENAGEM URBANA PARA O MUNICÍPIO DE VITÓRIA-ES 

 

 
 
 
 
 

RESULTADOS 

Campos de Análise Subindicadores Avaliação Escala

Existência de áreas verdes na região analisada
Área verde estimada / (Área total x 0,30) 

ou 1
0 a 1 

SIM - 1

NÃO - 0

SIM - 1

NÃO - 0

SIM. Conforme um plano de 
manuteção registrado - 1

SIM. Mas sem seguir um plano - 0,5

NÃO - 0

SIM - 1
NÃO - 0

Número de bocas-de-lobo limpas   Número de bocas-de-lobo limpas   / 
Número de bocas-de-lobo 

0 a 1

Cobertura de serviços de coleta de resíduos 
sólidos pelo menos 2 vezes por semana

n° de ruas com coleta de resíduos  / n° 
ruas totais

0 a 1

Interferência da rede de esgoto
1 - [N° de ligações de esgoto na rede de 

drenagem / N° de ligações totais de 
esgotamento]

0 a 1

Proporção de vias atendidas por varrição ao 
menos 2 vezes por semana

n° de ruas atendidas/  n° de ruas totais 0 a 1

Presença ou ausência de pavimentação 
(contrinbuição ao assoreamento do sistema)

Extensão do trecho pavimentado da via/ 
Extensão total da via

0 a 1

Bloco - 1
Asfalto - 0

SIM - 0
NÃO - 1

SIM - 1

NÃO - 0

Eventos na microdrenagem (menores que 600 
mm)

1 - [Numero de dias com eventos na 
microdrenagem (alagamento de via acima 

de15 cm, refluxo pelos PVs e Bls)  / 
Numero de dias com chuva no ano]

0 a 1

Eventos na macrodrenagem (maiores que 600 
mm)

1 - [Numero de dias com eventos na 
microdrenagem (alagamento de via acima 

de15 cm, refluxo pelos PVs e Bls)  / 
Numero de dias com chuva no ano]

0 a 1

Social

Interferências à 
eficácia do sistema 

de 
drenagem

Eventos de 
Alagamento

Planilha

Cumprimento das metas estruturais (obras) 
previstas no PDDU  

0 a 1

0 a 1

Gestão da 
drenagem urbana

N° de pontos de lançamento com 
sistema de controle de mares / N° de 

pontos de lançamento totais

Ocorrência de defeitos no pavimento ( qualquer 
alteração que prejudique o escoamento)

Existência de sistema de controle (plano de 
controle) das manutenções/ operações

Planilha

Planilha

Planilha

Sistema de alerta contra alagamentos em 
funcionamento

n° de bacias com obras estruturais 
realizadas no período analisado / n° de 

bacias que ainda precisam de obras 
estruturais

Estações de monitoramento pluviográfico, em 
funcionamento

Planilha

Iniciativa da prefeitura em promover a participação 
da população em consultas e audiências públicas, 
encontros técnicos e oficinas de trabalho sobre o 

plano de drenagem

Sistema de Controle de intrusão de marés no 
sistema de drenagem em funcionamento

n° de bacias com projetos estruturais no 
período analisado / n° de bacias que 

ainda precisam de projetos estruturais

Cumprimento das metas estruturais (projetos) 
previstas no PDDU

Existência de manutenção preventiva

0 a 1

Manuteção

Tipo de pavimentação Planilha

Planilha

Continua 
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Ø CÁLCULO DO IDU 

Ø  Formulado como uma somatória simples dos sub indicadores, multiplicados 
por seus respectivos pesos; 

Ø  Tanto o indicador quanto seus sub indicadores possuem uma escala de 
análise pré definida de 0 a 1. 

 
 
 
 
 
 
 
 

RESULTADOS 

Idu =  p1.S1 + p2.S2 + p3.S3 + p4.S4 + p5.S5 + p6.S6 + p7.S7 + p8.S8 + p9.S9 + p10.S10 + 
p11.S11 + p12.S12 + p13.S13 + p14.S14 + p.15.S15 + p16.S16 + p17.S17 + p18.S18                                                                                     



Ø  CARACTERIZAÇÃO DA DRENAGEM URBANA NO MUNICÍPIO DE 
VITÓRIA- ES 

•  Vitória possui apenas problemas de alagamentos, ou seja, deficiências na 
drenagem causadas por dificuldades do escoamento das águas pluviais 
pelos sistemas de micro e macrodrenagem. 

•  Plano Diretor de Drenagem Urbana, que está sendo revisado e irá compor o 
Plano de Saneamento Municipal. 

•  98 bacias de drenagem. 

•  28 bacias tem necessidade de intervenções estruturais, classificadas 
conforme a prioridade de intervenção (alta, média, baixa). 

•  Alta prioridade estão: Candido Portinari, Parque Moscoso, Fernando D. 
Rabelo, Jardim Camburi, Inhanguetá e Praia do Canto. 
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FIM 

"Aprender é a única coisa de que a mente nunca se cansa, nunca tem medo e nunca se arrepende.”  
Leonardo da Vinci 


